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ADELAIDE

Oh!, que triste estou, oh! bem amada, quando ambulo por este imenso

campo tão banhado de Lua e perfumes! Oh! Adelaide! Oh! Adelaide!

Pelas águas do mar e em montanhas; pelo posto do Sol e em sua aurora;

pelos imensos astros: Eu te vejo, te vejo, oh! Adelaide!

Pelo posto do Sol e em sua aurora; pelos imensos astros,

eu te vejo, te vejo, oh! Adelaide!

Suaves zéfiros correm pela noite com a doce fragrância desta terra...

Canta bosque e os rouxinóis cantam... 

e os rouxinóis cantam: Oh! Adelaide! Oh! Adelaide!

Por milagre, "Deus Santo"!, terá, terá minha tumba flores...

Milagre! Terá minha tumba flores...

Todas flores de esta "pena" minha... de esta "pena" minha...

Já o oiço, já o oiço, que toda a flor me disse,

que toda a flor me disse: Sou Adelaide! Sou Adelaide!

Por milagre, por milagre terá a tumba flores... 

Todas flores de esta "pena" mia...

Já o oiço... já o oiço... 

Que toda a flor me disse: Sou Adelaide! Sou Adelaide!

Oiço, oiço, que toda a flor me disse,

que toda a flor me disse: Sou Adelaide! Sou Adelaide!

Tua Adelaide! 

[Observação: O termo "pena" é aqui usado no sentido de caneta de escrever.]

Funchal - Madeira, 25/01/2008                 Guilherme de Abreu Correia  


